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ORIENTAÇÕES AO MAGISTÉRIO MUNICIPAL SOBRE A REPOSIÇÃO DOS DIAS DE GREVE

Prefeitura descumpre o acordo judicial


A Prefeitura não cumpriu:
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Além de não ter negociado os pontos centrais da instrução normativa no7, a administração não tem cumprido a legislação em vigor, principalmente no que diz respeito à portaria de dimensionamento de pessoal.


Por isso, a resistência a essa instrução normativa que tenta dividir a categoria, penalizar os grevistas e acaba com a qualidade dos dias letivos de reposição pode e deve ser feita.

O que fazer para esse sábado dia 23 de setembro?


Na sexta dia 22 de setembro, teremos mais uma reunião com a administração para tentar reverter os absurdos presentes na instrução e nas orientações dos núcleos que nem constam na normativa. Até lá, temos que aproveitar inclusive as contradições presentes no documento para garantir alguns direitos para a reposição do dia 23 de setembro.

- O item 1 da instrução diz:

“1. após ter organizado a reposição dos dias letivos, a equipe diretiva deverá estabelecer o número de profissionais necessários para o funcionamento da unidade;”

Se cabe à equipe diretiva estabelecer o número de profissionais necessárias:

Orientamos que as direções indiquem que o número necessário é o mesmo de qualquer outro dia letivo e que é estabelecido pela portaria de dimensionamento.

Orientamos também que não façamos a redução do quadro de pessoal, pois seria não obedecer a legislação vigente como estabelece o item c do acordo judicial.

- Já o item 25 diz:

“25. quem não fizer a reposição nos dias estabelecidos pela unidade terá falta lançada em sua ficha funcional e descontos efetivados;”

Orientamos então que todos os profissionais da escola que fizeram a greve façam a reposição no calendário estabelecido pela sua unidade.

Com isso, podemos impedir o remanejamento de professores para outras escolas. Até porque, a orientação de redução de pessoal não consta em nenhum item da instrução normativa e tem sido feito de forma arbitrária pela administração.

Convocações para repor em outra escola

Nossa orientação nesse caso vai para quem não tem a possibilidade de realizar a reposição na sua unidade por essa ter garantido o dia letivo e recebeu convocação para repor em outra unidade.

Esse é o caso em que deveriam ocorrer os remanejamentos, porém nunca de forma arbitrária ou até por telefone como tentaram fazer em alguns casos.

Orientamos que os professores nesse caso avaliem a possibilidade de repor na unidade em que foram convocados. Pois, teríamos que buscar outra unidade e pode ser que a indicada seja uma boa opção. Caso não seja ou fique impossibilitado de atender a convocação, procure o sindicato para que possamos tentar abrir mais possibilidades em outras unidades ou datas.

Não aceitem convocações por telefone, elas são irregulares e não tem efeito legal.

Exemplos de resistência

Várias escolas e professoras deram exemplo de resistência nesse primeiro sábado e não obedeceram às cegas as instruções. Muitas escolas garantiram a participação de todos os profissionais na reposição em sua unidade e várias professoras não atenderam as convocações arbitrárias, principalmente as feitas por telefone.

Para isso, é importante aprovar as medidas nos Conselhos de Escolas.
Dia 22, sexta-feira reunião com Secretarias de RH, Educação e PGM

Nessa reunião buscaremos garantir os direitos a um processo de reposição com qualidade pedagógica e respeitando a autonomia das escolas.

Após essa reunião enviaremos mais informações e orientações à categoria.
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